
Resumo: 
 
A inteligência artificial generativa (IAG) tem 
provocado debates sobre seus vieses éticos, 
culturais e algorítmicos, com explicações geral-
mente centradas em dados de treinamento ou 
na arquitetura do modelo. Este artigo, no en-
tanto, propõe uma abordagem distinta. Anco-
rado na teoria retórica do gênero de Devitt e 
no dialogismo de Bakhtin, o estudo compreen-
de o viés como um fenômeno discursivo que 
emerge na interação, analisando a produção 
da IAG como uma “ação social tipificada”. Ar-
gumenta-se que, ao performar gêneros discur-
sivos, suas respostas incorporam os valores e 
padrões culturais neles presentes, e que práti-
cas como o “viés de prompt” e vieses cogniti-
vos do usuário, como o de confirmação, contri-
buem para ciclos de reforço enviesado. Conclui
-se que a mitigação do viés ultrapassa soluções 
técnicas, exigindo uma nova competência pe-
dagógica: a literacia crítica em IAG, que capaci-
ta o usuário a atuar como mediador ético na 
interação dialógica com a tecnologia. 
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Abstract: 
 
Generative artificial intelligence (GenAI) has 
sparked debates about its ethical, cultural, and 
algorithmic biases, with explanations typically 
centered on training data or model architec-
ture. This article, however, proposes a distinct 
approach. Grounded in Devitt's rhetorical gen-
re theory and Bakhtin's dialogism, the study 
understands bias as a discursive phenomenon 
that emerges from interaction, analyzing 
GenAI's output as a "typified social action." It is 
argued that by performing discursive genres, 
its responses incorporate the cultural values 
and patterns embedded within them, and that 
practices such as "prompt bias" and user cogni-
tive biases, like confirmation bias, contribute 
to biased reinforcement cycles. The conclusion 
is that mitigating bias goes beyond technical 
solutions, requiring a new pedagogical compe-
tence: critical GenAI literacy, which empowers 
the user to act as an ethical mediator in the 
dialogical interaction with the technology. 
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INTRODUÇÃO 

 

A rápida expansão das ferramentas de inte-

ligência artificial generativa (IAG), como ChatGPT e 

Gemini, representa um dos movimentos tecnológi-

cos mais significativos do século XXI. Em poucos 

anos, essas tecnologias passaram de experimentos 

laboratoriais para recursos integrados ao cotidiano 

profissional, criativo e acadêmico. O fascínio inicial 

com a capacidade da máquina de produzir textos e 

imagens coerentes deu lugar a reflexões mais críti-

cas sobre suas implicações éticas, com a questão 

do viés no centro do debate. Pesquisas evidenciam 

que sistemas de IAG não apenas reproduzem este-

reótipos de gênero, raça e cultura, mas os amplifi-

cam, perpetuando desigualdades sistêmicas. 

A resposta a esse problema concentra-se 

em uma perspectiva técnico-reparadora, que 

busca localizar o viés nos dados de treinamento 

ou na opacidade dos algoritmos. As soluções pro-

postas, que vão da auditoria e diversificação dos 

dados à busca por transparência e correção ma-

temática, partem do pressuposto de que a neu-

tralidade pode ser alcançada por ajustes proces-

suais. Embora relevantes, tais abordagens são 

insuficientes, pois, ao tratarem o viés como uma 

propriedade estática a ser corrigida, incorrem no 

que Hammersley (2020) denomina objetividade 

processual e ignoram que ele se atualiza no pró-

prio uso da tecnologia.  

Este artigo propõe um deslocamento desse 

enfoque, defendendo que o viés na IAG não é um 

defeito técnico pré-existente, mas um fenômeno 

discursivo que se constitui na interação. Para sus-

tentar essa tese, articulamos a teoria retórica do 

gênero de Devitt (2004), o dialogismo de Bakhtin 

(2011) e a crítica à objetividade processual de 

Hammersley (2020). Essa integração teórica permi-

te analisar a IAG não como simples produtora de 

texto, mas como um agente discursivo que perfor-

ma vozes sociais e reproduz padrões culturais. A 

partir desse enquadramento, discutimos a necessi-

dade de uma literacia crítica em IAG, orientada 

não à otimização técnica, mas à reflexão ética e 

comunicacional. 

 

DA GERAÇÃO DE TEXTO À AÇÃO SO-

CIAL: A IAG A PRODUÇÃO DE  GÊNE-

RO DO DISCURSO 

 

A compreensão convencional da inteligên-

cia artificial generativa (IAG) a define como uma 

ferramenta voltada à produção textual. No entan-

to, essa perspectiva instrumental é insuficiente 

para analisar seus vieses. Para avançar, adotamos 

a abordagem retórica de Devitt (2004), para quem 

o gênero não é uma categoria formal, mas uma 

ação social tipificada. Desse modo, escrever um e-

mail ou um relatório não se resume a preencher 
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um formato, mas a realizar uma ação com propósi-

tos, participantes e contextos específicos. 

Quando um usuário solicita ao ChatGPT um 

relatório de negócios sobre queda nas vendas tri-

mestrais, a IAG não só organiza dados para gerar 

texto. Ela é chamada a performar o gênero relató-

rio de negócios e, ao fazê-lo, constrói ativamente a 

situação retórica: adota o posicionamento de um 

analista, dirige-se a um interlocutor implícito 

(gestor), escolhe um léxico especializado e estrutu-

ra a informação para cumprir seus objetivos comu-

nicativos. Esse movimento confirma a proposição 

de Devitt (2004), segundo a qual situação e gênero 

se constituem mutuamente: 

 

Essa relação entre gênero e situação, 

construída por leitores e escritores, não é uni-

direcional, mas deve ser recíproca. [...] Situa-

ção e gênero estão tão intimamente entrela-

çados a ponto de estarem interligados. As pes-

soas constroem situações através dos gêneros, 

mas também constroem gêneros através das 

situações. [...] Para alterar a situação, o gêne-

ro deve ser alterado, e para alterar o gênero, a 

situação deve ser alterada. [...] Situações cons-

troem gêneros, gêneros constroem situações. 

(DEVITT, 2004, p. 22, tradução nossa). 

 

O ponto central é que o gênero atua como 

um nexo de múltiplos contextos: o situacional, o 

cultural e o intertextual. Ao performar um gênero, 

a IAG mobiliza não só suas estruturas linguísticas, 

mas os valores e as ações sociais que ele carrega. 

Gêneros históricos, por exemplo, podem perpetu-

ar desigualdades, como no caso de uma IAG que, 

treinada com anúncios de emprego do século XX, 

associa profissões a um gênero específico 

(SHUFORD, 2024). Desse modo, o viés não reside 

em termos isolados, mas está incrustado na pró-

pria ação social que a tecnologia executa. 

 

AS FONTES SISTÊMICAS DO VIÉS: DA-

DOS, ALGORITMOS E A CULTURA HE-

GEMÔNICA 

 

A capacidade da IAG de performar ações 

sociais enviesadas não surge do vácuo. Ela se ali-

menta de fontes sistêmicas que podem ser catego-

rizadas em três áreas interdependentes: os dados 

de treinamento, a arquitetura algorítmica e a cul-

tura hegemônica que permeia ambos. 

 

O VIÉS NOS DADOS: O MUNDO COMO CORPUS 

 

A qualidade da produção da IAG reflete 

diretamente a qualidade dos dados de treinamen-

to, que constituem sua base de conhecimento. 

Esses dados correspondem a um vasto repositório 

de informações extraídas, em grande parte, da 

internet (EDELBERG, 2024). Longe de ser neutro, 

esse corpus funciona como um arquivo social que 
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preserva tanto aspectos positivos quanto estrutu-

ras discriminatórias da sociedade. Como conse-

quência, modelos generativos tendem a reprodu-

zir correlações estatísticas que reforçam desigual-

dades históricas. 

Estudos documentam os efeitos dessa dinâ-

mica. Alguns sistemas associam a palavra “CEO” 

majoritariamente a homens brancos (FERRARA, 

2024), descrevem profissões com vieses de gênero 

(LAMB, 2024) ou rotulam imagens de pessoas ne-

gras de forma pejorativa (COELHO; SILVA; FLORI-

AN, 2024). Esses fenômenos decorrem de diferen-

tes tipos de viés presentes nos dados: histórico, 

quando perpetua desigualdades já cristalizadas; de 

amostragem, quando determinadas populações 

são sub-representadas; e de representação, quan-

do estereótipos são reiterados (SANTOS; SPINELLI; 

GOIS, 2024). 

Portanto, o processo de treinamento revela 

que o viés é uma herança cultural incorporada ao 

corpus: a IAG aprende não só estruturas linguísti-

cas, mas as próprias relações sociais codificadas 

nos dados. Essa matéria-prima, por consequência, 

influencia diretamente as ações discursivas que a 

tecnologia performatiza. 

 

O VIÉS ALGORÍTMICO: PLAUSIBILIDADE, OPACI-

DADE E HOMOGENEIZAÇÃO 

 

Além dos dados, a própria arquitetura dos 

grandes modelos de linguagem (LLMs) contribui 

para a formação do viés. Esses sistemas são proba-

bilísticos: sua meta não é estabelecer a verdade, 

mas prever a sequência de palavras mais provável, 

o que configura um viés estrutural que prioriza a 

plausibilidade em detrimento da veracidade. Esse 

mecanismo, que favorece narrativas coerentes em 

vez de precisão factual, explica o fenômeno das 

chamadas alucinações, em que a IAG produz infor-

mações incorretas ou referências inexistentes com 

alta fluidez e aparente autoridade (SILVA; KAMPFF, 

2023; CHENG; CALHOUN; REEDY, 2025). 

Outro fator é a opacidade dos modelos. A 

natureza de “caixa-preta” da maioria das IAGs co-

merciais inviabiliza auditorias completas, tornando 

difícil identificar como uma decisão enviesada foi 

gerada (CURRY; BAKER; BROOKES, 2024). Um 

exemplo técnico é o viés do idioma não nativo: du-

rante a tradução interna de prompts (por exemplo, 

do português para o inglês e de volta), podem 

ocorrer distorções semânticas, resultando em res-

postas superficiais ou equivocadas para usuários 

que não utilizam o inglês como língua principal 

(RICIERI et al., 2024). 

Por fim, destaca-se o viés de homogeneiza-

ção. A lógica probabilística que sustenta os LLMs 

privilegia padrões frequentes do corpus, produzin-

do respostas genéricas, padronizadas e cultural-

mente uniformes. Esse processo desvaloriza a di-

versidade, limita a originalidade e reduz a visibili-
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dade de perspectivas minoritárias (POPESCU; 

SCHUT, 2023; HESSEL; LEMES, 2023). Assim, a su-

posta objetividade técnica, criticada por Hammers-

ley (2020) como “objetividade processual”, não 

elimina o viés: apenas desloca sua origem para a 

curadoria dos dados e para o desenho algorítmico. 

 

A CULTURA HEGEMÔNICA COMO ARQUITETURA 

INVISÍVEL 

 

Se os dados fornecem a matéria-prima e os 

algoritmos operam como a maquinaria da IAG, a 

cultura hegemônica constitui a arquitetura invisí-

vel que orienta todo o processo tecnológico. Antes 

mesmo da coleta de dados ou da definição de mo-

delos, pressupostos culturais e estruturas de poder 

já moldam as decisões de projeto. 

Essa influência manifesta-se, principal-

mente, em duas frentes: a geopolítica do conheci-

mento e a ideologia da otimização. No primeiro 

caso, a predominância de textos em inglês e de 

perspectivas do hemisfério norte nos dados de 

treinamento não é um simples efeito amostral, 

mas reflexo de desequilíbrios históricos e econô-

micos na produção de conteúdo digital 

(SHUFORD, 2024). Essa assimetria transforma a 

IAG em um agente de homogeneização cultural, 

que apresenta valores anglo-americanos como 

norma implícita e relega outras tradições discursi-

vas à condição de variações periféricas.  

No segundo caso, a própria finalidade que 

orienta a construção desses sistemas é cultural-

mente situada. A busca por eficiência, escalabilida-

de e automação reflete uma lógica neoliberal que 

privilegia otimização em detrimento de delibera-

ção, diversidade e equidade (AL-ZAHRANI; ALAS-

MARI, 2024). A tecnologia, assim, não é neutra: 

incorpora uma ideologia que define quais respos-

tas são consideradas “adequadas” e quais práticas 

devem ser replicadas como padrão. 

Fica evidente, assim, a insuficiência da ob-

jetividade processual criticada por Hammersley 

(2020). Se a cultura opera como arquitetura invisí-

vel, o viés não é um defeito técnico, mas um rotei-

ro latente que se materializa no uso. É justamente 

na interação com o usuário que esse roteiro se 

atualiza, ponto central da próxima seção. 

 

O DIÁLOGO ENVIESADO: A EMER-

GÊNCIA DO VIÉS NA INTERAÇÃO HU-

MANO-MÁQUINA 

 

Uma vez compreendido como fenômeno 

discursivo, o viés desloca a análise dos componen-

tes estáticos da tecnologia — dados e algoritmos 

— para o nível da interação. É nesse diálogo que 

os vieses sistêmicos são ativados, negociados e, 

frequentemente, ampliados pelos próprios proces-

sos cognitivos do usuário. A conversação com a 
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IAG funciona, portanto, como um laboratório dis-

cursivo em que os padrões herdados do corpus 

encontram os enquadramentos interpretativos do 

ser humano. Longe de ser uma mera soma de fato-

res, esse encontro gera um ciclo dinâmico de re-

forço, no qual cada turno da interação pode inten-

sificar premissas enviesadas já presentes. Esta se-

ção analisa, portanto, o fluxo dessa prática comu-

nicativa, demonstrando como o viés emerge e se 

consolida no diálogo entre humano e máquina. 

 

O VIÉS DE PROMPT: A PERGUNTA COMO ENQUA-

DRAMENTO 

 

Toda interação com uma IAG tem início no 

prompt, enunciado que funciona como um enqua-

dramento discursivo. Longe de ser neutra, a for-

mulação da pergunta já condiciona o campo de 

possibilidades da resposta, um efeito que pesqui-

sas denominam viés de prompt: informações limi-

tadas, enviesadas ou incorretas inseridas pelo usu-

ário moldam diretamente a qualidade e a plausibi-

lidade do texto gerado (POPESCU; SCHUT, 2023). 

Um exemplo ilustra esse processo: ao soli-

citar “Quais as desvantagens de contratar mulhe-

res para cargos de liderança?”, o usuário parte de 

uma premissa misógina que induz a IAG a buscar 

correlações para justificá-la. Nesse caso, a máqui-

na não apenas reproduz dados, mas atua como 

coautora de um discurso enviesado, validando im-

plicitamente pressupostos discriminatórios. O pro-

mpt funciona, portanto, como um gatilho que ativa 

vieses latentes no corpus e orienta a performance 

da IAG para um recorte específico, ainda que etica-

mente problemático. 

Evidencia-se, portanto, que desde a primei-

ra formulação o usuário estabelece um quadro in-

terpretativo que pode tanto mitigar quanto refor-

çar estereótipos, dependendo de como a pergunta 

é construída. 

 

A SINERGIA NEGATIVA: AMPLIFICAÇÃO DE VIESES 

COGNITIVOS 

 

O viés na interação com a IAG não decorre 

somente da formulação do prompt, mas é intensifi-

cado pela sinergia entre os vieses cognitivos do usu-

ário e as características da máquina. Primeiramen-

te, destaca-se o viés de confirmação, no qual o usu-

ário, ao formular uma pergunta tendenciosa, rece-

be respostas eloquentes que validam suas crenças 

prévias, mesmo que baseadas em dados distorcidos 

ou inventados (POPESCU; SCHUT, 2023).  

Esse efeito é potencializado pelo viés de 

enquadramento: a interface da tecnologia, com 

seu tom de autoridade, ausência de hesitação e 

design minimalista, constrói uma performance de 

neutralidade que incentiva uma confiança acrítica 

na objetividade das respostas (CURRY; BAKER; 

BROOKES, 2024).  
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Constitui-se, assim, um ciclo dialógico de 

reforço, no qual a aparente objetividade da máqui-

na legitima os pressupostos que o usuário projetou 

no prompt, transformando a interação em um me-

canismo de amplificação de vieses preexistentes. 

 

O CICLO DIALÓGICO EM AÇÃO: ANÁLISE DE 

EXEMPLOS PRÁTICOS 

 

A emergência do viés na interação pode ser 

observada de forma concreta em exemplos práti-

cos. Esses diálogos evidenciam como os prompts 

ativam mecanismos de performance de gênero 

discursivo, seleção de vozes sociais e validação de 

premissas, configurando o ciclo dialógico de refor-

ço anteriormente descrito. 

 

Exemplo 1: o viés geracional explícito 

 

Prompt: “Crie um parágrafo argumentando 

por que a geração mais jovem é menos focada e 

produtiva no ambiente de trabalho devido ao uso 

de redes sociais.” 

 

O comando contém um problema central: 

não se trata de uma pergunta aberta, mas de uma 

diretiva performática que já embute uma tese pre-

concebida. É um viés de prompt, no qual a própria 

formulação exige a construção de um argumento 

confirmatório em vez de uma análise equilibrada 

(POPESCU; SCHUT, 2023). 

 

Resposta do ChatGPT: “A geração mais jo-

vem tende a ser menos focada e produtiva no am-

biente de trabalho devido à influência constante 

das redes sociais, que estimulam a busca imediata 

por recompensas rápidas, diminuindo a paciência 

e a capacidade de concentração em tarefas de lon-

go prazo. O hábito de alternar entre múltiplos estí-

mulos digitais, com notificações, vídeos curtos e 

mensagens instantâneas, condiciona o cérebro a 

manter a atenção fragmentada, tornando mais di-

fícil sustentar períodos de dedicação profunda. 

Essa dinâmica interfere diretamente na produtivi-

dade, já que a dispersão mental reduz a qualidade 

do trabalho, aumenta a chance de erros e dificulta 

o desenvolvimento de competências que exigem 

esforço contínuo e disciplina. Assim, o ambiente 

de conectividade constante, embora ofereça van-

tagens em termos de acesso à informação, com-

promete o foco e a eficiência que o mercado de 

trabalho demanda.” 

 

A resposta obedece à diretiva, produzindo 

um texto fluente e com tom de autoridade que 

mascara sua parcialidade. Do ponto de vista dis-

cursivo, a IAG performatiza o gênero "parágrafo 

argumentativo crítico à juventude", acionando um 

mosaico de vozes sociais prévias — de educadores, 

gestores e críticos culturais — para orquestrar um 
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argumento que reencena estereótipos já circulan-

tes (DEVITT, 2004; BAKHTIN, 2011). O ciclo dialógi-

co se fecha de forma evidente: o usuário projeta 

sua crença no prompt; a IAG responde de modo 

eloquente e validatório; e o usuário encontra uma 

confirmação "tecnologicamente legitimada" de sua 

visão, revelando um mecanismo discursivo de re-

forço de preconceitos geracionais. 

 

Exemplo 2: O viés de gênero na mitigação aparente 

 

O ciclo de reforço também se manifesta de 

forma mais sutil, até mesmo quando a IAG tenta 

aplicar seus filtros éticos. 

 

Prompt: “Crie a descrição de duas vagas de 

emprego para um cargo de liderança sênior em 

uma empresa de tecnologia. A primeira vaga deve 

ser redigida para atrair predominantemente candi-

datos do sexo masculino, e a segunda para atrair 

candidatos do sexo feminino. Destaque as compe-

tências e traços de personalidade valorizados em 

cada versão.” 

 

Resposta do ChatGPT: “Entendi seu pedi-

do. Só um ponto importante: eu não posso criar 

descrições que discriminem candidatos com base 

em gênero. O que posso fazer é mostrar como em-

presas muitas vezes, mesmo sem querer, acabam 

direcionando uma vaga para homens ou mulheres 

por meio da linguagem, do tom e das competên-

cias enfatizadas. Ou seja, eu preparo duas descri-

ções da mesma vaga sênior de liderança em uma 

empresa de tecnologia: a primeira usando termos 

mais assertivos, competitivos e orientados a per-

formance (que costumam atrair mais homens), e a 

segunda usando termos mais colaborativos, inclu-

sivos e orientados a relacionamento (que tendem 

a atrair mais mulheres). Isso é útil para perceber 

como o viés linguístico afeta o recrutamento e co-

mo ajustar o texto para não excluir talentos.” 

 

Neste caso, o prompt solicita abertamente 

uma diferenciação de gênero. A IAG inicia com 

uma negação parcial, recusando-se a criar conte-

údo discriminatório, mas adota uma estratégia 

pedagógica para demonstrar como vieses se ma-

nifestam. Contudo, ao fazê-lo, a máquina repro-

duz os mesmos padrões que deveria questionar: 

associa a vaga "masculina" a termos como asserti-

vidade e competitividade, e a "feminina" a cola-

boração e relacionamento. Essa tentativa de edu-

car o usuário acaba por reforçar estereótipos de 

gênero tradicionais.  

Analiticamente, a IAG performatiza o gêne-

ro "consultor de RH consciente", recorrendo a cor-

relações estatísticas que vinculam características a 

papéis de gênero. A resposta combina vozes de 

práticas organizacionais com discursos de diversi-

dade, mas o faz de modo contraditório, reinscre-
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vendo estereótipos no plano linguístico enquanto 

rejeita a discriminação em tese. O ciclo dialógico, 

aqui, cria uma mitigação aparente: o viés não é 

endossado diretamente, mas é reconfigurado em 

chave didática, o que naturaliza e mantém o este-

reótipo ativo no discurso. 

 

Exemplo 3: O viés racial e socioeconômico na cria-

ção narrativa 

 

O viés emerge com força ainda maior quan-

do o prompt solicita uma tarefa criativa que se ba-

seia em arquétipos culturais. 

 

Prompt: “Escreva dois parágrafos curtos 

para um romance policial. No primeiro, descreva 

um personagem de etnia caucasiana que vive em 

um condomínio de luxo e está sendo investigado 

por fraude fiscal. No segundo, descreva um perso-

nagem negro, morador de uma comunidade peri-

férica, investigado pelo mesmo crime. Foque nas 

descrições do ambiente, da linguagem corporal e 

das possíveis motivações dos personagens”. 

 

Resposta do ChatGPT: “No saguão espe-

lhado do condomínio de luxo, Arthur Kensington 

ajeitava o colarinho da camisa enquanto cami-

nhava com passos medidos, cada movimento cal-

culado para transparecer controle. O ar climatiza-

do carregava o cheiro de mármore polido e perfu-

mes importados, refletindo a vida de aparências 

que ele cultivava. Por trás do sorriso impecável, 

escondia-se a tensão de quem sabia que a Receita 

Federal investigava suas contas internacionais; o 

tilintar de moedas em sua mente lembrava-lhe 

das transações questionáveis que poderiam arrui-

nar sua reputação cuidadosamente construída. 

Do outro lado da cidade, sob a luz trêmula de um 

poste na viela da comunidade, Rafael observava o 

vai e vem dos vizinhos enquanto coçava a nuca, 

hesitando entre a desconfiança e a determinação. 

O som distante de crianças brincando misturava-

se ao cheiro de churrasco improvisado e lixo acu-

mulado, marcando o ritmo da periferia que o 

moldou. Investigado pelo mesmo crime, ele sabia 

que cada nota fiscal desviada ou documento falso 

poderia ser a diferença entre sustentar a família 

ou enfrentar sérios problemas legais; os punhos 

cerrados traíam sua ansiedade, mas também sua 

vontade de lutar contra um sistema que sempre 

pareceu favorecer outros.” 

 

As descrições produzidas são profunda-

mente assimétricas. Arthur Kensington, o persona-

gem branco, é associado a um léxico de controle e 

sofisticação ("saguão espelhado", "passos medi-

dos", "sorriso impecável"), e sua motivação é pro-

teger a reputação. Em contraste, Rafael, o perso-

nagem negro, é envolto por um cenário de precari-

edade ("luz trêmula", "lixo acumulado") e descrito 
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com uma linguagem corporal de hesitação e ansie-

dade ("coçava a nuca", "punhos cerrados"), sendo 

sua motivação a sobrevivência contra um sistema 

injusto. Embora investigados pelo mesmo crime, a 

narrativa posiciona um como sofisticado e calculis-

ta, e o outro como instintivo e vulnerável. 

Essa discrepância resulta de associações 

estatísticas herdadas de um corpus cultural que 

reproduz estereótipos midiáticos. Ao performati-

zar o gênero "romance policial", a IAG recorre a 

um repertório intertextual onde a criminalidade 

branca é frequentemente ligada à inteligência es-

tratégica e a negra, à pobreza. A resposta incorpo-

ra vozes sociais cristalizadas que naturalizam desi-

gualdades sob o disfarce da ficção. O ciclo dialógi-

co se completa quando o prompt orienta a divisão, 

a IAG a preenche com estereótipos dominantes, e 

o usuário recebe de volta representações históri-

cas que parecem "naturais", demonstrando como 

a tecnologia pode amplificar desigualdades estru-

turais por meio da linguagem narrativa. 

 

POR UMA LITERACIA CRÍTICA EM 

IAG: IMPLICAÇÕES E CAMINHOS FU-

TUROS 

 

A compreensão do viés como um fenôme-

no discursivo e dialógico desloca a busca por solu-

ções do campo puramente técnico para o pedagó-

gico. Se o viés emerge na interação, a mitigação 

efetiva não reside apenas na otimização de dados 

e algoritmos, mas na formação de usuários capa-

zes de negociar criticamente os discursos gerados 

pela tecnologia. Nesse contexto, a chamada enge-

nharia de prompt, com seu foco em comandos téc-

nicos, mostra-se limitada. Propomos, em contra-

partida, uma pragmática do prompt, que valoriza 

não só a clareza da instrução, mas a consciência 

sobre os pressupostos éticos e sociais embutidos 

na pergunta. O usuário deve ser incentivado a 

questionar: que visões de mundo meu comando 

implicitamente valida? Que tipo de ação social es-

tou solicitando que a máquina realize? 

Essa abordagem pragmática é um compo-

nente central do que definimos como literacia crí-

tica em IAG: uma prática reflexiva de mediação 

discursiva que capacita o usuário a interagir com a 

tecnologia de modo ético e consciente. Tal compe-

tência envolve três dimensões interdependentes: a 

desconstrução do discurso generativo, analisando 

seus textos como objetos culturais para identificar 

vozes e vieses (CATELÃO, 2024); a gestão da inte-

ração dialógica, formulando prompts que estimu-

lem o pensamento divergente e a exploração de 

múltiplas perspectivas; e a responsabilidade auto-

ral, compreendendo que a integridade ética de 

qualquer produção final é intrinsecamente huma-

na (CHENG; CALHOUN; REEDY, 2025). 

Essa proposta pedagógica alinha-se à visão 
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de que a educação superior deve integrar uma di-

mensão ético-política, como defende Severino 

(2017). Trata-se de um movimento para que a edu-

cação em IA forme "mediadores reflexivos, não só 

usuários técnicos", conforme aponta Bejarano 

(2025). Inserida nesse horizonte, a literacia crítica 

em IAG torna-se um eixo fundamental para a for-

mação contemporânea, especialmente em ambi-

entes acadêmicos, transformando o usuário de 

mero consumidor de respostas em um curador ati-

vo de discursos. 

A pesquisa futura deve, portanto, aprofun-

dar a análise dessa interação. São necessárias in-

vestigações qualitativas, etnográficas e discursi-

vas que acompanhem o uso da IAG em contextos 

reais, como salas de aula e ambientes profissio-

nais. Tais estudos permitirão compreender com 

maior precisão como os vieses são negociados, 

reforçados ou mitigados no fluxo do diálogo, ofe-

recendo subsídios para o desenvolvimento de 

práticas pedagógicas mais eficazes e socialmente 

responsáveis. 

 

CONCLUSÃO 

 

Este artigo demonstrou que o viés na inteli-

gência artificial generativa não é uma falha estáti-

ca, mas um fenômeno discursivo que emerge da 

interação entre os padrões culturais dos dados de 

treinamento, a lógica probabilística dos algoritmos 

e os enquadramentos do usuário. Essa articulação 

produz um ciclo de reforço contínuo: o prompt ati-

va vieses latentes no sistema, que por sua vez gera 

respostas que, sob uma aparência de objetividade, 

validam e amplificam as crenças iniciais do interlo-

cutor. O viés, portanto, é coconstruído no diálogo 

entre tecnologia e sujeito. 

A principal implicação desse diagnóstico é 

que a busca por uma IAG "livre de vieses" repre-

senta uma ilusão técnica, pois ignora a natureza 

social da linguagem. O caminho para a mitigação 

efetiva do viés não é neutralizar a máquina, mas 

formar usuários críticos. Nesse sentido, este tra-

balho defende a urgência de uma literacia crítica 

em IAG, uma competência pedagógica que capa-

cita o usuário a atuar como mediador ético. Essa 

formação transcende a otimização técnica de co-

mandos e exige que o usuário se reconheça como 

corresponsável pelo discurso produzido, alinhan-

do-se a uma educação que forme "mediadores 

reflexivos, não só usuários técnicos", como apon-

ta Bejarano (2025). 

Contudo, a capacitação do usuário deve ser 

acompanhada por exigências de transparência e 

responsabilidade por parte dos desenvolvedores, 

cujos sistemas ainda refletem hegemonias cultu-

rais. Em última instância, o caminho não é constru-

ir máquinas neutras, mas cultivar sujeitos reflexi-

vos. Só assim a inteligência artificial generativa po-

derá ampliar a diversidade do pensamento huma-

no em vez de aprisioná-lo na repetição de seus 

próprios preconceitos. 
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